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1 INTRODUÇÃO 
 

      A dormência em frutíferas de clima temperado é uma adaptação que 
permite a sobrevivência da planta em baixas temperaturas, neste período, as 
atividades metabólicas são reduzidas (PETRI et al., 2003) e a planta passa a não 
apresentar crescimento visual. Este processo é regulado por mecanismos 
endógenos e influenciado por fatores externos.  

     De acordo com Erez (2000), a temperatura ambiente é o principal agente 
natural envolvido na indução da brotação das plantas, no qual o frio tem dupla 
função sobre o mecanismo de dormência das fruteiras de clima temperado, pois 
induz a entrada e a saída deste período (WAGNER JUNIOR et al. 2009).  

     O conhecimento da necessidade de frio de diferentes cultivares é 
importante para auxiliar na escolha daquela que melhor se adapta ao local a ser 
plantada, pois a insuficiência da quantidade de frio pode ocasionar problemas 
relacionados à brotação e à floração, repercutindo na redução da produtividade e da 
qualidade dos frutos produzidos (HAWERROTH et al., 2009).  

     Existem muitos modelos que quantificam a necessidade de frio, sendo o 
mais utilizado o somatório das horas, entre maio e setembro, em que a temperatura 
permanece abaixo de 7,2 ºC. Porém esse modelo não é considerado satisfatório por 
não considerar o efeito de diferentes temperaturas e por isso trabalhos mais 
recentes buscam relacionar a dormência com uma faixa mais ampla de temperatura 
e para tentar corroborar estes novos estudos, foram desenvolvidos os modelos de 
Utah e de Carolina do Norte, que tiveram resultados satisfatórios para pessegueiro e 
macieira, respectivamente (RICHARDSON et al., 1974; SHALTOUT e UNRATH, 
1983). Ambos consistem basicamente na conversão de temperaturas horárias em 
unidades de frio.  

    Em anos quentes, a necessidade de frio da espécie pode não ser atingida, 
comprometendo o desenvolvimento fisiológico da planta. Neste contexto, este 
trabalho foi conduzido com o objetivo de verificar a aplicabilidade dos métodos de 
horas de frio e de unidades de frio em anos quentes para a região de Pelotas. 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

    Para a avaliação dos modelos de acompanhamento de horas e unidades 
de frio, foram utilizados dados de brotação de ramos de duas cultivares copa de 
pessegueiro, Chimarrita e Granada, sobre diferentes porta-enxertos obtidos por 
Rocha (2006). As temperaturas foram obtidas de gráficos de termohigrógrafo, 



 
 

existentes no arquivo da Estação Agroclimatológica de Pelotas, considerando o 
período de maio até a data de início de brotação das gemas vegetativas de cada 
cultivar, dos anos de 2003, 2004 e 2005. Para a contabilização do número de horas 
de frio (NHF) foi utilizado o limite superior térmico de 7,2 ºC enquanto que para a 
estimativa de unidades de frio, foram respeitados os intervalos dos modelos de Utah 
e Carolina do Norte (Tabela 1) convertendo-as em unidades de frio. 
 
Tabela 1 – Intervalos de unidades de frio (UF) para os métodos de Utah e da 
Carolina do Norte (RICHARDSON et al., 1974 e SHALTOUT & UNRATH, 1983). 

Modelo de Utah Modelo de Carolina do Norte 

Temperatura º C Unidade de frio Temperatura º C Unidade de frio 

< 1,4 0,0 <1,1 0,0 
1,5 a 2,4 0,5 1,6 0,5 
2,5 a 9,1 1,0 7,2 1,0 

9,2 a 12,4 0,5 13,0 0,5 
12,5 a 15,9 0,0 16,5 0,0 

16 a 18 -0,5 19,0 -0,5 
>18 -1,0 20,7 -1,0 

  22,1 -1,5 
  23,3 -2,0 

 
A média das temperaturas mensais de maio à agosto dos anos de 2003 e 

2005 ultrapassa as normais climatológicas de Pelotas em quase todos os meses e, 
por isso, esses anos são considerados anos quentes conforme pode ser verificado 
na Tabela 2.  
 
Tabela 2 – Temperaturas médias mensais (maio-agosto) dos anos de 2003, 2004 e 
2005 e normais climatológicas de Pelotas (RS). 

Mês 2003 2004 2005 Normal 
Climatológica 

Maio 16 14,7 16,2 15,1 

Junho 14,4 14,2 12,3 14,1 

Julho 12,6 12,3 13,3 12,3 

Agosto 12,3 14,1 14,4 13,4 

 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
    De modo geral percebe-se pouca influência do porta-enxerto sobre o 

requerimento de frio para atingir a brotação das duas cultivares (Figuras 1, 2 e 3), 
além disso, os valores de horas e de unidades de frio não seguem padrão fixo nos 
anos estudados . Pelo método que considera o número de horas frio , o somatório  
de horas de frio até a brotação da cultivar Chimarrita variou entre 87,2 e 106,3 horas 
de frio (Figura 1), sendo o menor valor obtido no ano de 2004 e o maior valor no ano 
de 2003, enquanto que para a cultivar Granada, o frio acumulado foi entre 72,3 e 
122,8 horas de frio. Entretanto, segundo Rocha (2006) e Rossi et al. (2004) a 
necessidade da cultivar Chimarrita é de 200 horas de frio e da cultivar Granada é de 
300 horas de frio, valores que não foram atingido em nenhum dos três anos 



 
 

estudados. Aplicando o método de Utah, as unidades de frio acumuladas ficaram 
entre -525,5 e 94,5 para a cultivar Chimarrita e entre -528,5 e 67 para a cultivar 
Granada (Figura 2). As unidades de frio acumuladas pelo modelo de Carolina do 
Norte estão representadas na Figura 3, na qual observa-se valores entre 374,5 e 
1067 para a cultivar Chimarrita e entre 379,5 e 867 para a cultivar Granada. 

  

 
Figura 1: Numero de horas frio acumulada nos anos de 2003, 2004 e 2005 para as 
cultivares copa Chimarrita e Granada, sobre diferentes porta-enxertos. 

 
Figura 2: Unidades de frio pelo modelo de Utah, acumuladas nos anos de 2003, 
2004 e 2005 para as cultivares copa Chimarrita e Granada, sobre diferentes porta-
enxertos. 
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Figura 3: Unidades de frio pelo modelo de Carolina do Norte, acumuladas nos anos 
de 2003, 2004 e 2005 para as cultivares copa Chimarrita e Granada, sobre 
diferentes porta-enxertos. 
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4 CONCLUSÃO 

 
    O desempenho dos modelos de unidades de frio, de Utah e de Carolina do 

Norte, em anos quentes não são satisfatórios, gerando inclusive valores negativos 
de difícil significado.  
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